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No mundo contemporâneo, é perceptível a existência eminente da competitividade entre as destinações turísticas. Sendo assim, a
gestão de destinos turísticos deve saber conciliar os interesses públicos, privados e os da comunidade local. A gestão do destino deve
ser composta por pessoas tanto do setor público quanto privado, vislumbrando um melhor gerenciamento dos recursos da destinação.
Diante desta constatação, o presente trabalho tem por objetivo reconhecer a estrutura de gestão do turismo de dois destinos
consolidados e renomados internacionalmente, sendo eles: o Algarve, situado ao sul de Portugal - um dos principais destinos turísticos
do país em Portugal e, Foz do Iguaçu no Brasil - um destino turístico internacional, caracterizado por seu principal atrativo turístico,
as Cataratas do Iguaçu, sendo o terceiro destino turístico que mais recebe estrangeiros no Brasil. Ambos os destinos apresentam
características peculiares e distintas com relação às belezas naturais e artificiais e quanto suas geografias, sendo o Algarve uma
região litorânea enquanto Foz do Iguaçu, uma região interiorana. Trata-se de uma pesquisa exploratória descritiva, bibliográfica e
documental com abordagem qualitativa. Os resultados demonstraram que em ambos os destinos, as organizações públicas e privadas
estão presentes na gestão do turismo. No destino Algarve, a gestão ocorre sem dependência hierárquica entre as organizações
públicas e privadas. Já no destino Foz do Iguaçu ocorre a gestão integrada do turismo, sendo que quatro organizações (públicas e
privadas) são responsáveis pelo processo de coordenação da gestão da destinação.
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